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IMOBILIÁRIO
OS SEGREDOS
DAS CASAS
DE SONHO

CRISE
VEM AÍ OUTRA
CORRIDA
AO OURO?

MIGUEL ARAÚJO
“UMA MENTE 
SENSÍVEL DEVE 
ESTAR ABERTA
À MUDANÇA”

LARES
AS NOVAS REGRAS
PARA RESISTIR
À PANDEMIA

COMO AS ÚLTIMAS DESCOBERTAS ESTÃO A MUDAR-NOS A VIDA. O QUE SABEMOS  
SOBRE O FUNCIONAMENTO DA MENTE, A MEMÓRIA, O RECONHECIMENTO FACIAL  

E O PAPEL DA “HORMONA DO AMOR” NO NOSSO COMPORTAMENTO

O CÉREBRO POR DENTRO
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  O ISOLAMENTO SOCIAL VAI DEIXAR MARCAS?    7 MITOS QUE CRIARAM IDEIAS ERRADAS



I M O B I L I Á R I O  /  D O S S I E R

66    V I S Ã O  2 7  A G O S T O  2 0 2 0

Villas Luxmare  
Projeto em Lagos  
do ateliê Mario Martins

DE QUE SÃO FEITAS AS  
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Jardins exteriores, piscinas interiores, ginásios, halls grandiosos, 
garagens para carros de coleção, controlo por telemóvel e muito, 

muito espaço. Casas de encher o olho que só podem custar largos 
milhões de euros, certo? Não forçosamente

 M A R I S A  A N T U N E S

  CASAS DE SONHO?
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E
Está localizada num dos pontos mais 
elevados de Lagos, com uma vista de 
perder o fôlego sobre o Atlântico, a 
cereja em cima do bolo de um luxo que 
envolve toda a casa. Aqui, na Luxmare, 
todos os pormenores contam, desde o 
cuidado jardim na cobertura, passando 
pela (aquecida) piscina infinita de 22 
metros, a sala de cinema e as suítes 
com janelas envidraçadas do chão ao 
teto, que mantêm em permanência a 
ligação com o exterior inspirador.

Uma moradia (propriedade de um 
casal nórdico) que o jornal britânico 
The Telegraph, num artigo recente 
sobre viagens, apelida “de uma das 
obras-primas do renomado arquiteto 
português Mário Martins” e que pode 
ser arrendada por €5 250 à semana.

Uma localização única e um projeto 
singular de arquitetura são ingredien-
tes de sucesso para se conceber uma 
casa de alto luxo que não precisa, 
porém, de custar milhões, mas que, 
uma vez concluída, pode, de facto, ser 
rentabilizada ao máximo. 

Mário Martins, arquiteto algarvio 
já com 30 anos de obras assinadas 
em todo o País (mas com especial in-
cidência na região sul), há muito que 
trabalha com clientes estrangeiros que 
se apaixonaram por Portugal e que 
aqui quiseram criar uma primeira ou 
segunda habitação, que eles por vezes 
rentabilizam quando estão nos seus 
países de origem, como acontece com 
o projeto Luxmare.

Estes clientes, conta o arquiteto, 
“habituados a um grande rigor nas 

a topografia, o solo ou as vistas (a parte 
física do projeto). Mas depois há uma 
parte emocional, e essa é desenhada com 
o cliente. Não gosto da definição do ar-
quiteto-estrela, da lógica ‘eu desenho e 
os clientes ficam deliciados a verem-me 
trabalhar’. Prefiro antes projetos partici-
pativos, com os clientes a trazerem-me 
os seus desenhos e sugestões. Tem de 
existir esse filtro de ideias”, sublinha.

E nem sempre são precisos milhões 
para se construir casas de capas de revis-
ta, afiança. “É possível fazer casas fantás-
ticas com valor de construção abaixo de 
um milhão de euros. Para que não exista 
o estigma de que uma casa fantástica é 
inatingível. Não é. Até porque o fantástico 
é uma coisa muito vaga”, reforça.

UMA MARAVILHA A MENOS DE 900€/M2

A norte, Fernando Coelho, fundador 
da FCC Arquitectura, ateliê com sede 

suas atividades profissionais, esperam 
também de um projeto aquilo que es-
peram de um seguro, isto é, que tudo 
esteja devidamente articulado desde o 
projeto de execução até ao lançamento 
da obra, bem definido e sem surpre-
sas desagradáveis”. E o resultado não 
poderia ser melhor, como atestam 
os vários prémios de arquitetura que 
Mário Martins foi colecionando ao 
longo dos tempos.

Afirmando não ter “preconceitos 
na arquitetura” durante o processo de 
conceção do projeto, Mário Martins 
defende uma abordagem participativa 
junto do cliente para que os dois con-
sigam construir a casa desejada. “Um 
projeto é determinado por um conjunto 
de fatores, muitos deles naturais, como 
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MENOS É MAIS
A natureza exuberante marca 
as casas projetadas por Mário 
Martins, tornando-as abertas, 

em íntwima ligação com o exte-
rior. O caminho para as projetar 
é feito em permanente partilha 

com os clientes que irão desfru-
tar desse espaço. As condicio-

nantes impostas pelos clientes, 
boa parte das vezes associadas 
ao custo, até estimulam a criati-

vidade, diz o arquiteto.

“É POSSÍVEL 
FAZER CASAS 
FANTÁSTICAS 
COM VALOR DE 
CONSTRUÇÃO 
ABAIXO  
DE UM MILHÃO 
DE EUROS”
MÁRIO MARTINS, ARQUITETO
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em Felgueiras, partilha a mesma opi-
nião. Com clientes maioritariamente 
nacionais, do segmento médio-alto, 
o arquiteto sublinha que o segredo 
para uma casa de sonho não está na 
ostentação mas na materialização de 
necessidades habitacionais muito 
específicas, que acabam por tornar o 
espaço especial para aquela família. 

“As famílias têm necessidades dife-
rentes, e aquelas que já passaram por 
várias habitações vão percebendo o 

que realmente lhes faz falta. Às vezes, 
a ideia de que estas casas construídas 
de raiz têm muito espaço que não 
serve para nada não é verdade: as 
famílias usam-no. É também errada 
a ideia de que estas casas acarretam 
custos elevadíssimos. Pelo menos os 
meus clientes são muito exigentes, 
bem informados e preocupam-se 
em ter casas que não necessitem de 
grandes manutenções no futuro e que 
sejam eficientes ao nível térmico, por 
exemplo, com grande poupança de 
custos mensais”, diz Fernando Coelho. 

Uma exigência que se reflete tam-
bém nos orçamentos. “Os orçamentos, 
às vezes, são decididos ao cêntimo. Há 
quem olhe para estas casas e ache que 
estamos a falar de casas de muitos mi-
lhões mas não é o caso. Estamos a falar 
de casas que, enfim, pelo sítio onde elas 
estão localizadas, pela pré-existência, já 
tem um valor significativo, mas depois 
a obra tem custos controlados. E de 
moradias que  hoje em dia apresentam 
preços de construção na média de €1 
100, €1 300 e algumas até de €900 
o metro quadrado. Preços incríveis 
que se conseguem atingir porque é 
tudo muito planeado”, reforça o res-
ponsável do ateliê FCC Arquitetura, 
acrescentando que, por essa razão, há 

muitas habitações com grandes áreas 
e acabamentos de luxo cujo valor total 
está longe de exceder os 500 mil euros.

Um investimento que muitos fa-
zem também para casas de segunda 
habitação. Segundo Fernando Coe-
lho, nos tempos mais recentes, há 
cada vez mais a tendência para se 
recuperar as casas de família, fora 
das grandes cidades, um movimento 
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QUEM COMPRA CASAS  
DE €10 MILHÕES?

Vasco Vieira, do ateliê Arqui 
+, já projetou mais de 100 de 

imóveis entre a Quinta do Lago, 
o Vale do Lobo e Vilamoura, 
o triângulo dourado (o metro 

quadrado mais caro de Portu-
gal). “Na sua maioria, os meus 
clientes são estrangeiros, com 
predominância para o mercado 
inglês e irlandês, e muitos tra-
balham na bolsa ou na banca, 
mas a maior parte tem empre-

sas próprias”, diz.
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que se consolidou com a pandemia. 
“Os portugueses tentam ter o seu 

canto fora do local de trabalho, fora da 
cidade, e às vezes conseguem recuperar 
as suas casas de infância, onde criam 
condições de convívio para toda a fa-
mília”, diz, acrescentando que “a subida 
descontrolada de preços das casas em 
Lisboa e no Porto” levou a esta situação. 
“Nestas cidades, ter uma casa com jar-
dim, com área de vivência exterior, não 
está ao alcance da maioria e, por isso, 
as pessoas acabam por refugiar-se nas 
suas antigas aldeias para criarem um 
espaço onde tenham mais qualidade 
de vida, em que não estejam dentro de 
caixas e tenham antes uma área para 
estar com os amigos e familiares.”

LIGAR O AC POR TELEMÓVEL
A necessidade de convívio alargado 
está também na origem de um pedido 

que hoje é frequente nas encomendas 
que Fernando Coelho recebe: “Para os 
meus clientes, é muito importante a 
relação entre o interior e o exterior da 
casa. As pessoas pedem-me um espa-
ço abrigado no exterior, que lhes per-
mita almoçar ou jantar lá fora, durante 
quase todo o ano. Quase como uma 
sala exterior, que lhes permita ma-
ximizar a relação com o jardim, com 
a paisagem, com a zona da piscina.”

Premissas que estão também pre-
sentes no mais recente projeto de João 
Tiago Aguiar, com ateliê no centro 
da capital. No Restelo, em Lisboa, o 
arquiteto recuperou uma antiga casa 
sem graça, dos anos 50 do século 
passado, e transformou-a numa habi-
tação contemporânea, com um cunho 
muito próprio, apesar do orçamento a 
custos controlados. A obra terminou 
já em plena pandemia. 

Aqui, até a tonalidade dos azulejos 
artesanais tridimensionais, usados 
na fachada, foi testada ao pormenor 
para se conseguir exatamente o mes-
mo verde da vegetação dominante 
no jardim. “O objetivo era ‘afinar’  
o verde que permitisse dissimular  
a habitação”, explica João Tiago 
Aguiar, referindo que os clientes que-

rem peças arquitetónicas singulares.
A proprietária, portuguesa, adqui-

riu o imóvel para investimento e, em 
menos de duas semanas, logo após o 
confinamento, viu a habitação ser dis-
putada por dois clientes (também na-
cionais), qualquer um deles disposto a 
desembolsar mais de €4 milhões pela 
moradia, localizada num dos bairros 
mais exclusivos de Lisboa. Neste mo-
mento, está em vias de fechar negócio 
com um deles.

A casa moldou-se bem às atuais 
exigências do mercado. Além do jar-
dim e da piscina, “tem uma zona 
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LUXO, SIM, MAS ACESSÍVEL
Uma localização única e um 

projeto singular de arquitetura 
são ingredientes de sucesso 

para conceber uma casa de alto 
luxo que não precisa, porém, 

de custar milhões. Que o diga o 
fundador do ateliê FCC Arqui-
tectura, Fernando Coelho. “A 
obra em si pode variar entre 

os €1 100 e os €1 300 o metro 
quadrado. Preços incríveis que 
se conseguem atingir porque é 

tudo muito planeado.”

CADA VEZ 
MAIS CLIENTES 
PEDEM ESPAÇOS 
EXTERIORES 
ABRIGADOS,  
QUE POSSAM SER 
USADOS DURANTE 
TODO O ANO
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independente para uma empregada 
doméstica interna, todos os quartos 
foram feitos em suíte e com muita 
arrumação para a roupa, algo que hoje 
é fundamental para os nossos clientes. 
Está também equipada com domótica, 
outro pedido habitual, porque neste 
segmento já não se passa sem esta co-
modidade de se poder controlar tudo 
por telemóvel. A pessoa está a sair do 
emprego e quer ligar o ar condiciona-
do para que a casa esteja mais fresca 
ou mais quente quando chegar”.

A PANDEMIA A MOLDAR O MERCADO
Nas novas tendências das moradias de 
luxo, dois espaços estão a conquistar um 
destaque crescente, aponta ainda João 
Tiago Aguiar: o hall de entrada da ha-
bitação está a ganhar escala, “uma certa 
monumentalidade que dignifica logo a 
casa”, ou não fosse esta a primeira ima-
gem que se tem assim que se transpõe 
a porta de entrada; as garagens estão a 
ser aprimoradas para acolher viaturas 
que são, muitas vezes, peças de coleção 
dos donos da habitação.

 Neste projeto do Restelo (batizado 
de Casa AD25), por exemplo, a garagem 
recebeu um tratamento especial, com 
o teto todo iluminado e luzes LED no 
pavimento. “Os clientes quiseram fazer 
uma espécie de garagem-monumento, 
onde o carro estivesse exposto como 
num museu”, diz o arquiteto.

São peculiaridades do mercado imo-
biliário de luxo, que está longe de ser 
afetado pela pandemia. Bem pelo con-
trário, assegura Vasco Vieira. O arquiteto 
fundador do ateliê Arqui + sabe bem 
do que fala. Com projetos em todo o 
País e em vários pontos do mundo, da 
Rússia ao Dubai, de Miami a Madrid, é 
na zona mais cara de Portugal que ele 
tem desenvolvido a maior parte dos 
seus projetos – no seleto “triângulo 
dourado” algarvio.

Só entre a Quinta do Lago, o Vale do 
Lobo e Vilamoura, Vasco Vieira soma já 
cerca de 100 moradias, construídas com 
a sua assinatura, com valor a variar entre 
os €3,5 milhões e os 10 milhões euros. 

“Na sua maioria, os meus clientes 
(diria cerca de 80%) são estrangeiros, 
com predominância para o mercado 
inglês e irlandês. Temos projetos em 
condomínio e para moradias isoladas, 
mas, devido à pandemia, é esta última 
opção que as pessoas mais procuram, 
com as soluções habituais de piscinas 
interiores, SPA e ginásios”, especifica 
Vasco Vieira.

Para este mercado de luxo, a pande-

passado. O certo é que o cliente que 
compra as moradias de luxo percebe 
que Portugal está a fazer um trabalho 
excecional e que é um país seguro, não 
só no que respeita à Covid-19 mas 
também em termos de investimento, 
em termos políticos, e tudo isso joga 
a nosso favor, pois estamos a falar 
de investimentos elevados”, realça o 
responsável.

 Para a esmagadora maioria destas 
pessoas, o teletrabalho já não era uma 
novidade, mas o confinamento veio 
consolidar essa forma de estar ao ní-
vel profissional. “Muitos dos nossos 
clientes trabalham na bolsa ou na 
banca, mas a maior parte é dona de 
empresas próprias e tem uma certa 
liberdade de movimentos, sempre se 
ajustou ao conceito de teletrabalho. 
E agora mais ainda. As pessoas per-
ceberam que não é preciso estarem 
presentes fisicamente nos locais e que 
podem ter reuniões online, por isso 
passam mais tempo cá, onde o clima 
é melhor. E o que já está a acontecer é 
que muitas casas de férias estão a pas-
sar a residências permanentes”, diz.

Casas onde é possível desfrutar 
em pleno de uma qualidade de vida 
invejável.  visaoimobiliario@visao.pt

mia revelou-se uma oportunidade. O 
surto da Covid-19 nos países de origem 
destes investidores tem provocado um 
número elevado de infeções e, por isso, 
eles sentem-se mais seguros em Por-
tugal, optando por comprar cá casa ou 
adaptar aquela que já possuem.

“Eu diria mesmo que estamos a 
sentir mais procura neste período 
do que no mesmo período do ano 

FE
RN

AN
DO

 G
UE

RR
A/

FG
+S

G
FE

RN
AN

DO
 G

UE
RR

A/
FG

+S
G

N O VA S  T E N D Ê N C I A S
 

GARAGEM-MUSEU  
E HALL DE HOTEL

Dois espaços têm conquistado 
destaque, aponta o arquiteto 
João Tiago Aguiar: “O hall de 
entrada está a ganhar escala, 
criando uma certa monumen-

talidade; as garagens são cada 
vez mais olhadas como gara-

gem-museu para as viaturas de 
luxo. São duas coisas que agora 

nos pedem muito”, diz, dando 
como exemplo o seu mais 

recente projeto no seleto bairro 
do Restelo, Lisboa.


